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+ 
GRI – GLOBAL REPORTING 

INITIATIVE 

Apresentar e discutir o mecanismo de 

relato de sustentabilidade e a evolução da 

sua estrutura no cenário atual.  

Transição GRI 3.1  GRI 4 



+ 
Aquecimento 

RELATÓRIO 

 Escreva sua missão de vida 

 Quais são suas partes 

interessadas 

 Quais suas politicas de 

relacionamento com as 

partes interessadas 

INDICADORES 

 Geração e distribuição de valores 

 Consumo de energia elétrica e de 
água  

 Consumo de combustível fóssil 

 Quantidade de resíduos 
residenciais 

 Percentual de reciclados 

 Politica de compras sustentáveis 



+ 
Cultura do Iceberg 

GOVERNANÇA 

GESTÃO  

POLÍTICAS 

METAS 

OBJETIVOS 

10% 

90% 

TRANSPARÊNCIA 

PRESTAÇÃO DE 

CONTAS 

APRENDIZADO 

CORE BUSINES 

PRIORIDADES 

ATITUDES 

SUPOSIÇÕES 

CRENÇAS 

COMPARTILHAMENTO 

CONHECIMENTO 



+ 
VISIBILIDADE 100 

CULTURAL 

EMOCIONAL 

RACIONAL FUNCIONAL 

EDUCACIONAL 

GRI 



É uma nova abordagem para se fazer negócios, com 

inclusão social, respeito à diversidade cultural e aos 

interesses de todos os envolvidos, a otimização do uso de 

recursos naturais e a redução do impacto sobre o meio 

ambiente. 

 

 

 

 

                                                                 (Fonte: GV-ces) 

 

Gestão para sustentabilidade 



+ 

…. É a prática de medir e divulgar 

impactos socioambientais causados 

pelas atividades cotidianas de uma 

organização 
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+ 
Rede GRI Multi-stakeholders 

GRI 

EMPRESAS 

ONGs 

INSTITUIÇOES  GOVERNOS 

ACADEMIA 

A GRI é uma rede 

mundial fundada em 

1997 por um grupo 

multidisciplinar de 

todos os setores: 

empresas, ONGs, 

academia, sindicatos, 

cientistas etc. Mantem 

sede em Amsterdã 

(Holanda) e um 

escritório FOCAL em 

São Paulo 



GRI Padrão Internacional 



+ 
BENEFICIOS DO RELATO 

 Fornece um quadro claro dos principais impactos 
socioambientais de sua organização 

 Identifica riscos e oportunidades de suas atividades 

 Identifica áreas de aperfeiçoamento da gestão 

 Aumenta engajamento dos funcionários e atrai novos 
funcionários motivados 

 Estimula a inovação e a melhoria das soluções 

 Melhora reputação e credibilidade 

 Obtém vantagem competitiva 

Ernst Ligterigen – Presidente GRI 
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Alimentos, financeiro, 

metais e mineração, 

construção, turismo 
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GRI no Brasil – 132 empresas 

(2010)/1774 no mundo: 

 
ABN AMRO REAL, Alcoa, Itaú, 

Copesul, CPFL, Holcim, Copel, 

Natura, Petrobras, Samarco, 

Serasa, Shell, Souza Cruz, 

Telefonica, Usiminas, VIVO, 

Takaoka, AES, Aché, AmBev, 

Carrefour, CEBDS, Comgás, CST-

Arcelor, Embraco, Pão de Açúcar, 

Santander, Syngenta, Vallourec & 

Mannesmann, Celulose Irani, 

Medley, Bunge, Ampla, Elektro, 

Irani Celulose, Vale etc 

 

 
Fonte: GRI 

1. Espanha 128 

2. EUA   100 

3. Brasil     72 

4 = Austrália   56 

4 = Reino Unido  56  

6. Japão     49 

7 = Alemanha  41 

7 = África do Sul 41 

9. Itália     38 

10. Canadá   36 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCÍPIOS 

CONTEÚDO 

CONTEÚDO 

QUALIDADE 

LIMITES 

ESTRATÉGIA E ANÁLISES 

PERFIL ORGANIZACIONAL 

PARÂMETROS 

DIVULGAÇÃO 

FORMAS DE GESTÃO E 

INDICADORES DE 

DESEMPENHO 

ECONOMICO AMBIENTAL SOCIAL 

 

 

 

GOVERNÇA, 

COMPROMISSO E 

ENGAJAMENTO 

Estrutura 



Os princípios da GRI 

Princípios para 
definição limites do 
relatório: 

Materialidade 

Inclusão dos 
Stakeholders 

Contexto da 
Sustentabilidade 

Abrangência 

Princípios para assegurar a 
qualidade do relatório: 

Relevância (conhecer os públicos ao 
qual se destinas, suas expectativas e 
necessidades) 

Veracidade (demonstração de 
transparência, neutralidade e 
consistência na formulação e 
apresentação) 

Comparabilidade ( expectativa de 
evolução de dados) 

Regularidade (garantia de 
acompanhamento e continuidade) 

Verificabilidade (legitimidade de 
informações, depoimentos, 
acreditação) 

Clareza (levar em conta a variedade 
de públicos o que exige texto de fácil 
compreensão e articulação com o 
posicionamento = coerência) 

 



GRI G3.1: Estrutura 

Elementos estruturantes: 

Visão e Estratégia 

Perfil Organizacional 

Escopo do Relatório 

Estrutura e Governança 

Indicadores de Desempenho: 

EC:  Forma de gestão e indicadores 
Econômicos  - 9 no total 

EN: Forma de gestão e indicadores de 
meio ambiente – 30 no total 

LA: Forma de gestão e indicadores de 

relações trabalhistas – 15 no total  

HR: Forma de gestão e indicadores de 
direitos humanos – 11 no total 

SO: Forma de gestão e indicadores de 
sociedade – 10 no total  

PR: Forma de gestão e indicadores de 
Responsabilidade pelo produto: 

9 no total  

Conjunto de protocólos 

136 indicadores 







Materialidade dos assuntos 



Processo de Consulta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tema Aspecto No relacionamento com a empresa, a questão para você é 

Muito 
importante 

Importante Medianamente 
importante 

Pouco 
importante 

VISÃO E 
ESTRATÉGIA 

Gestão de impactos 
(positivos e negativos) 

    

Gestão de riscos e 
oportunidades  

    

Governança corporativa 
(transparência, equidade, 
ampla divulgação de 
informações, 
relacionamento executivos 
e acionistas) 

    

Compromissos com 
iniciativas externas (ex.: 
Pacto Global, pacto 
anticorrupção, iniciativas 
contra trabalho infantil, 
etc.) 

    

Engajamento de 
stakeholders 
(relacionamento de 
diferentes públicos com a 
empresa, canais de 
comunicação, identificação 
de temas e preocupações) 

    

 



       Resultados Teste Materialidade 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Posição na 

Matriz 

Muito Relevante Indicadores GRI  

relacionados 

1 Pesquisa e desenvolvimento EC1, EC8, EN6,PR5 

2 Engajamento de stakeholders SO1 

3 Saúde e segurança do cliente PR1, PR3, PR8,HR8 

4 Cuidados ambientais na oferta de produtos e serviços EN26,EN27 

5 Critério para garantir a segurança alimentar HR8, PR1 

6 Investimento de recursos e conhecimento para o agricultor EC6, EC8 

7 Disponibilidade e segurança de novas tecnologias EN26 

8 Provisão de informações sobre defensivos agrícolas EN1,EN24 

9 Atenção à biodiversidade EN25,EN11,EN12,EN13,
EN14,EN15 

10 Esforços para ampliação do setor agrícola no Brasil EC9 



+ 



Matriz de Materialidade Syngenta 2009 





Verificação do relatório 

GRI oferece 3 tipos de selos para todos os níveis: 

Auto-declaração       Verificado por 3ª parte        GRI Check 

Os selos da auto-declaração e da verificação são disponíveis via download no site do GRI, para obter o selo “GRI Checked” precisa 

mandar o relatório para GRI (custo: Euro 1400,00 ou de graça para membros do GRI). O relatório entra na base de dados do GRI 

como “checado pelo GRI”. 



Considerações 3.1 

 Existem leitores, sim! 

 E a leitura tem os seguintes 

propósitos: 

 Questões que os preocupam 

(materialidade, inclusão 

stakeholders, abrangência e 

contexto) 

 Informações que tenham 

relação com a estratégia de 

negócios 

 Eles querem: 

 A verdade,  toda a verdade e 

nada mais além da verdade 

 Garantia de que eles podem 

confiar nas informações  

 

Relatório de sustentabilidade:  

uma oportunidade que não pode ser 

disperdiçada! 



• Que é importante 

• Identificação de impactos 

• Patamar mais estratégico 

• Cerne da atividade 

• Políticas sobre as quais vai 

realizar o relato 

• Mais interação com 

funcionários 

• Perspectiva das partes 

interessadas 

• Foco na cadeia de Valor 

• Modelo de relato:  Essencial; 

Abrangente; Razão da 

omissão 

• Materialidade e limite 

 
 

Amsterdam maio/2013 











Princípios para definição de conteúdo 

•Materialidade 

As informações no relatório 
devem cobrir temas e 
indicadores que reflitam os 
impactos econômicos ambientais 
e sociais significativos da 
organização ou possam 
influenciar de forma substancial 
as avaliações e decisões dos 
stakeholders 

Viabilizar a 

produção 

pecuária 

•Impacto 

•Risco 

•Oportunidade 

http://www.globalreporting.org/




+ 
Coerência 

GHG 

ISE 

ETHOS 
Pacto 

Global 

IIRC 

GRI 



“As diretrizes para relatos de 

sustentabilidade GRI, contribuem para o 

desempenho das organizações de maneira 

estratégica, avaliam e gerenciam a conexão 

entre a  sustentabilidade  e os negócios” 

Nelmara Arbex, Executiva GRI 



Links 

 
GRI:  

https://www.globalreporting.org/reporting/g4/Pages/default.aspx 

 

Ethos: http://www3.ethos.org.br 

 

Carmen Gräbsch:  

https://www.globalreporting.org/SiteCollectionImages/Information%20Hub/Events/2013%20conferen

ce/competition/Carmen-Gräbsch.pdf 

 

Claudio Andrade : www.rellato.com.br 

 

OCDE: http://www.oecd.org/fr/ 

 

Pacto Global: http://www.pactoglobal.org.br 

 

GHG Protocol: http://www.ghgprotocolbrasil.com.br/index.php?r=site/conteudo&id=1 
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Obrigado! 

 

 

Claudio Andrade 

claandr@gmail.com 

11 993472783 

mailto:claandr@gmail.com

